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Quatro orientações sobre este livro


NUM MUNDO de tantas modificações e crises não é mais possível funcionar como sempre o fizemos. Precisamos renovar, reinventar, procurar saídas globais para atingirmos essa nova fase de evolução da humanidade.


Este livro se propõe a mostrar alguns caminhos para a família ou para sermos pessoas melhores através da Alta Performance. Todos nós podemos e merecemos a excelência na qualidade de vida. E como você está com este livro em mãos, permita-me apresentá-lo com quatro orientações:


1 Ao abrir este livro, você encontra o tema do título, Família de Alta Performance com Filho Único já na parte I. A família começa com o nascimento de um filho e este é o primeiro ou será o único filho. O número de Filhos Únicos está aumentando, embora ainda seja maior o número de famílias com dois ou mais filhos. Se este ponto lhe interessou, confira o sumário dessa parte porque, com certeza, você vai gostar.


2 Bem ou mal, os pais conseguem lidar com os Filhos Únicos. Mas os problemas se multiplicam, pois eles têm ritmos, temperamentos e objetivos particulares, e não há performance familiar que aguente. Falo sobre isso na parte II: Família de Alta Performance com dois ou mais filhos. Dê uma espiada no sumário, você vai descobrir diferentes caminhos para chegar ao coração dos filhos.


3 Não se tem filho de uma hora para outra, assim de repente. Aliás, para formar o casal de pais, muitos estágios foram vividos: paqueras e ficadas, namoros, noivado e casamento. Aparentemente não é difícil viver um para o outro. Mas, apesar de tanto amor, por que há também tantos desentendimentos? Dedico a parte III aos caminhos que a humanidade trilhou para chegar à família de hoje. Corrigindo erros do passado, vocês compreenderão como chegarão a ser um Casal de Alta Performance.


4 Para vir a fazer parte de um Casal de Alta Performance ou da Família de Alta Performance, é condição básica que a pessoa também tenha, por si, Alta Performance. São muitos os requisitos, uns mais importantes que outros conforme o estágio de vida em que nos encontramos. Um princípio é fundamental: a pessoa pode melhorar sempre. Compreendida a parte IV desta obra, Pessoa de Alta Performance, você sai já modificado, querendo agir e pensar em tudo o melhor possível.


Aproveite bem a leitura e já comece a refletir sobre como estimular seu cônjuge a ler também, ou leia para ele/ela o trecho mais interessante. Você vai querer pôr em prática, a partir de agora, algumas mudanças, acabar com velhos costumes obsoletos e implementar outras novidades relacionais para melhorar não só a sua própria vida mas também a da sua família.


Uma mente expandida não retorna ao seu tamanho original. Você não vai querer pensar em algo que o apequene. Realize simplesmente esse desejo. Você estará fazendo a sua parte nesta afetiva comunidade de importância global, a Família de Alta Performance.
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Homenagens


O LANÇAMENTO DESTE LIVRO é comemorativo dos meus 40 anos de carreira profissional pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.


Minha vida de aluno de Medicina foi muito boa, de estudos e de farra. Sempre homenageei meus professores, a quem sou muitíssimo grato. Neste livro, homenageio meus colegas de turma, aos vivos e falecidos e suas respectivas famílias. Meu gosto seria homenagear cada um de nós, pois todos tivemos destaques, muitas vezes heroicos, nas especialidades escolhidas. Somos tão unidos que fomos todos suspensos da nossa formatura de gala para não dedurar alguns colegas que aprontaram além dos limites. Até hoje mantemos nossos encontros quase bianuais. Somos uma família de médicos, na qual cada um criou a sua Alta Performance.


Em 1970, um colega da turma foi pelo centrão do Brasil atrás de um lugar que precisasse de pediatra. De Cuiabá, saiu de ônibus e dois dias depois chegou a Rondonópolis, com pouco mais de dez mil habitantes, longe de tudo e de todos. Lá cuidou de um prematuro com 1100 g, dentro de uma caixa de sapatos, já que sua mãe sumira, pensando que o filho havia morrido. Esse pediatra o fez viver, criou-o por um ano no calor de tijolos aquecidos, até que sua mãe fosse localizada. Dr. Perrone, como é conhecido, instalou-se lá onde se encontra até hoje, no seu sagrado ofício médico. É ele que representa a nossa força, a de querer levar o nosso melhor para ajudar as pessoas por todo o Brasil.


Minhas homenagens a todos nós:


Alberto da Silva Jr, Alberto Domingos Filho, Alberto Mesquita Filho, Alberto Pellegrini Filho, Alexandre C. Kiss, Álvaro Duarte Cardoso da Silva, Álvaro Lucas Cerávolo, Amilton A. S. Menezes, Antônio Fujii, Antonio K. Eto, Antônio R. de Cillo, Aya Yabuta Silveira, Benedito Silveira Filho, Benjamim J. Marchi Posso, Benjamin Maierovitch, Carlos A. Pereira, Carlos A. Rodrigues Alves, Carlos Victorio Feriancic, Clara Adda, Claudionor Conz, Clemente Young Picchioni, Danilo Bernardinello, Darli Antônio Soares, Edison Salione, Edson R. Rodrigues Costa, Eduardo Partamian, Elizabeth Milan, Eurico A. Magosso, Fábio A. Hermann, Fausto Carneiro, Fausto H. Hironaka, Francisco B. Tancredi, Francisco Greco, Francisco J. C. Luccas, Francisco R. Cisneiros, Georgino Nissan, Gladston O. Machado, Ivan A. Millan, Ivan Cardoso F. Barbosa, Jaime César C. Lima, João Batista G. Bezerra, João Gilberto Carazzato, João Modesto Jr., João Radvany, Jorge Kawamura, Jorge Kawano, José Calos B. de Carvalho, José Gunji, José Mauro de Benedicto, José Rodolfo Pasqualim, Julio César S. Marino, Julio Litvoc, Juscelino M. de Almeida, Katalin Rosa K. Arbocz, Laiar C. Rodrigues, Lincoln P. Vallada, Luiz A. Manreza, Luiz Carlos Martins, Luiz Fernando de M. M. de Barros, Luiz Giovani, Luiz Gonzaga S. Rebouças, Luiz Karpovas, Magda M. Castelo Anraku, Marcelo de P. Eduardo, Marco Antônio A. Pisani, Mario Luiz T. Perrone, Mário Mekler, Maximiano T. Vila Albers, Mayumi Ito, Matsuru Takegima, Orlando Camanho Costa Filho, Osmar de S. Araujo, Oswaldo A., Miyaki, Paulo de A. Leme, Paulo Eduardo de A. Moura, Paulo Vicente Arnaez, Pedro Vargas, Petter U. Feig, Primo A. Brandmiller, Renato T. Yamada, Ricardo E. Yamin, Roberto M. Faria, Roberto Vilardo, Rosa M. Busana, Rubens F. de Vasconcelos, Rubens H. Bergel, Sakukiti Uehara, Salomão Goldman, Samuel Hayashi, Santo Cosenza, Sergio Mies, Sérgio Natacc, Tadao Otsuka, Tadashi Suzuli, Tadashi I. Nishio, Takaaki Hosoume, Tamotu Hirata, Theofilo dos S. Reaes, Tsutomo Okubo, Valdir Pricoli, Venceslau Balizardo, Walter G. Pinheiro, Walter M. de Figueiredo e Yoshio Anraku.




Pudemos melhorar a nossa qualidade de vida, com muito mais
atividades conjuntas, encontros memoráveis, empreitadas grupais,
tudo sendo festivamente comemorado, quando Natércia e eu
passamos a fazer parte deste grupo de amigos palestrantes e
escritores, a quem rendo homenagens nos meus 40 anos de
atividade profissional:


CARLOS ALBERTO JÚLIO & MARISA; CESAR ROMÃO & THAIS;
CÉSAR SOUZA & CRISTINA; CLÓVIS TAVARES & NÚRIA;
DANIEL GODRI & TEREZINHA; DULCE MAGALHÃES & EGÍDIO;
EUGENIO MUSSAK & LUCIANA; J. R. GRETZ & BETHY;
LEILA NAVARRO; LUIZ ALMEIDA MARINS FILHO & ANA CRISTINA;
MARCO AURÉLIO FERREIRA VIANNA & ADILA;
MAX GEHRINGER & MARTA;
REINALDO POLITO & MARLENE; WALDEZ LUDWIG & MÁRCIA.
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Mensagem do Instituto Ayrton Senna


A ALTA PERFORMANCE EM TODOS OS NÍVEIS


Quando fui convidada para escrever uma mensagem para esta obra de Içami Tiba, Família de Alta Performance, pensei o que diria e veio a inspiração: meu irmão, Ayrton Senna. Indiscutivelmente ele foi um piloto de Alta Performance. Sabia fazer o melhor, muitas vezes com quase nada. Exemplo disso é a corrida que ganhou “no braço”, quando seu carro tinha perdido quase todas as marchas e, mesmo assim, foi à bandeirada final. Vi Ayrton no pódio, abatido, cansado. Não conseguia erguer o troféu direito. Mas ele tinha vencido e feito o que, para muitos, seria impossível.


Numa família, acredito que seja da mesma forma. Ninguém nasce sabendo como ser pai ou mãe. E isso é aprendizado para toda a vida. Porque se você tem mais de um filho, no segundo vai reaprender – porque cada criança é de um jeito, exige outros e novos olhares, que nem sempre são os mesmos aplicados anteriormente. Ou seja, cada corrida é uma estratégia, como diria meu irmão.


No caso desta obra, que trata também de famílias com Filho Único, a questão é mais especial. Afinal, o pai e a mãe, nesse caso, são pais apenas uma vez. Não têm outros parâmetros. Então, como não mimar? Como não ser muito duro? Como dar sem ceder aos limites? Como limitar sem cortar oportunidades? Tais questões estarão sempre presentes.


Ter Alta Performance como pais é, para mim, estarmos abertos ao novo, a ouvir, acolher, a ter compaixão e ternura, a entender processos, a errar e não nos envergonharmos disso, mas saber corrigir o possível. É darmos o melhor de nós para realizar a felicidade do outro, nosso bem maior, nosso filho. Isso para que ele possa vencer suas corridas pessoais, mesmo com os obstáculos que o destino acaba impondo. É ajudá-lo a ter “braço” nas situações onde nada mais resta a não ser acreditar e ter fé de que é possível.


É isso que procuramos realizar nos programas educacionais que criamos e implementamos em todo o país e que garantem educação de qualidade a crianças e jovens. Mostrar que eles são campeões, capazes de aprender e de seguir em frente com sucesso na vida – porque, como Ayrton, têm determinação, motivação e superação. Estes são os combustíveis da Alta Performance, seja como piloto, como pai, como mãe ou como filho.


Aproveito a oportunidade para agradecer ao autor e à Integrare Editora por, mais uma vez, doar parte das vendas desta obra ao trabalho do Instituto. Dessa forma, daremos ainda mais condições para que esses pilotos de todos os dias sejam bem-sucedidos e alcancem Alta Performance em todos os níveis da vida.


VIVIANE SENNA
Presidente do Instituto Ayrton Senna




Qual a pessoa que não quer ver sua família feliz?


E QUAL O HOMEM DE NEGÓCIOS QUE NÃO ANSEIA POR UM AMBIENTE CORPORATIVO DE SUCESSO? O êxito está diretamente ligado ao desenvolvimento, ao bom desempenho, à Alta Performance, ao reconhecimento público e pessoal.


É, pois, com maestria que Içami Tiba fala, neste livro, Família de Alta Performance, sobre a importância de se absorverem, dentro de casa, valores que são fundamentais para qualquer ambiente de negócios, como ética, disciplina, humildade, honestidade e gratidão.


O livro prima pela busca constante de melhorias, em nome das quais a família funciona como se fosse um time, e cada um tem seus deveres e direitos. No entanto, para que esse time funcione bem, todos devem conhecer as regras e acompanhar o andamento do jogo.


Há uma célebre frase que cabe aqui perfeitamente: “Quem se achar sabedor de tudo e parar de aprender, amanhã será ultrapassado por quem continuou aprendendo”.


JOÃO DORIA JR.
Presidente
Doria Assobiados
www.doriassobiados.com.br




Pai, o que é?


UMA CRIANÇA CHEGA A SEU PAI, enbosta-se em seu joelho e lhe pergunta:


— Que livro é este que você está lendo, pai?


O pai repousa o livro, olha nos olhos do filho e com carinho responde:


— É um livro chamado Família de Alta Performance!


O filho para, pensa e pergunta:


— E o que é performance, pai?


Com calma, como se tivesse o maior tempo do mundo, o pai responde:


— Performance, filho, é fazer tudo o melhor possível.


O filho ficou curioso e foi soltando:


— Por quê?


O pai larga o livro e comenta:


— Para que não precisemos esconder nadinha do que fazemos...


E continua, agora com a mão direita apoiada no ombrinho do filho em tom de confidência:


— Performance é pensar tudo o que se possa falar!


— Isso é complicado, pai! – respondeu o filho pensativo.


O pai continuou:


— É mais difícil, sim! Mas depois a gente fica mais feliz, pois não precisamos esconder nem nossos pensamentos!


Um sorriso ilumina o rosto do filho, que resume:


— Já entendi, pai! Performance é fazer tudo bem-feito e não pensar mal de ninguém!


... E saiu correndo para brincar depois deste pit-stop.




Por que escrever sobre Performance?


PASSO A PASSO, O MUNDO TECNOLÓGICO E O DO CONHECIMENTO EVOLUÍRAM MUITO, EM PROPORÇÕES NUNCA ANTES IMAGINADAS. Hoje o desconhecimento deixou de ser um limitador e passou a ser um desafio. Assim, sofrer por falta de conhecimentos não deve mais ser tolerado. A civilização é um mundo pensado, criado e desenvolvido na Terra de acordo com as necessidades de sobrevivência e de bem-viver para não ficarmos à mercê da natureza, como outros seres vivos.


A cada invenção para melhorar a vida, criamos também problemas para os quais temos que buscar novas soluções. Hoje vivemos uma violenta crise que abalou o mundo financeiro porque atingiu praticamente todos os habitantes da Terra, cada um de uma maneira. Esta crise veio de falhas humanas. Então, erros de uns atingem outros, assim como descobertas aqui beneficiam pessoas acolá.


Mas existe uma revolução silenciosa que vem atravessando gerações. Antes que assuma proporções irreversíveis, merece nossa atenção: os pais não estão conseguindo educar seus filhos. Filhos crescem com cuidados materiais, escolas, mas sem equivalentes cuidados para a formação de valores pessoais, relacionais, profissionais e sociais. É um crescimento natural, conforme suas vontades e caprichos e não uma educação afinada para formar cidadãos éticos.


Uma mente expandida não retorna mais ao seu tamanho original, porém não podemos mais permitir que ela se acomode à ignorância e ao sofrimento, absorva o egoísmo e os abusos de poder ou se acomode à escassez e aos sofrimentos; ou ainda, que suporte perdas e prejuízos, desmotive-se diante de obstáculos que julga intransponíveis, torne-se indiferente à desonestidade e ao não uso da ética, anestesie-se vendo exclusões e diferenças sociais, torne-se passiva às transgressões e injustiças, resigne-se à não realização dos seus projetos e sonhos – quer dizer, desacredite das possibilidades de um futuro melhor.


Para melhorarmos a vida no planeta é preciso que cada pessoa comece uma mudança de atitude dentro de si mesma, fazendo o melhor possível para conseguir ser e ter uma Família de Alta Performance.


A família é a única organização grupal que vingou, desde tempos imemoriais até hoje, e são os laços familiares que perpetuam o ser humano e ajudam-no a ter uma sobrevivência digna e de boa qualidade.


O QUE É PERFORMANCE?


Segundo o dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, performance vem do verbo inglês to perform (alcançar, executar), que vem do francês antigo parfourmer (cumprir, acabar, concluir) e do francês former, que significa formar, dar forma, criar. Vem também do latim formare (formar, dar forma). Esse mesmo dicionário contempla a palavra performance em português, com o significado de atuação, desempenho, interpretação notável de um artista perante uma plateia; conjunto de índices auferidos experimentalmente que define o alcance de algo. Na gramática gerativa: desempenho.


Ora, desempenho no Houaiss significa livrar-se do penhor; resgatar; cumprimento de obrigação ou promessa; execução de uma tarefa; maneira de representar, interpretar nas áreas artísticas; ação e comportamento conforme sua eficiência e rendimento etc. Vem também como antônimo ao empenho.


Empenhar, que vem do latim tardio, impingnare, de pignus, significa penhor; é conceder algo material em garantia de cumprimento futuro de um compromisso financeiro, penhorar, hipotecar; fazer dívidas, dando algo em penhor; comprometer-se; interesse, afinco, obstinação etc. Vem também como antônimo de desempenho. Sobre desempenho, Max Gehringer escreve na sua coluna da Revista Época:


Quando um funcionário é contratado, ele dá ao empregador a garantia pessoal de que seu trabalho será sempre bem-feito. Ao cumprir o que prometeu, o funcionário está se livrando do penhor, ou se ‘desempenhando’. Só que aquela garantia inicial nunca termina. Ela é renovada automaticamente, todos os dias, enquanto o contrato de trabalho vigorar.1


Pelo Cambridge International Dictionary of English, performance é quão bem uma pessoa ou máquina faz um trabalho ou atividade. Muito usado também como a ação do artista para entreter a sua plateia. Vem do verbo to perform, que significa entreter, fazer, agir ou trabalhar.


Não existe uma palavra em português que traduza exatamente o que performance significa em inglês. A língua portuguesa importou esta palavra e a colocou nos nossos dicionários. Eu poderia usar a palavra desempenho no lugar de performance. Mas ela não expressa exatamente a ideia do que eu chamo de performance.


Particularmente, não simpatizo com a palavra desempenho, pois ela começa com o prefixo des-, que é uma negação da palavra a seguir. Entretanto, des- pode ser usado para reforço, como em deslavrar, que significa lavrar outra vez. Este é o caso do desempenho.


Eu uso neste livro a palavra performance não só como o desempenho máximo que uma pessoa possa fazer, dando o melhor de si, no maior capricho e empenho, mas também pensando no melhor que podemos fazer, para podermos falar tudo o que nós pensamos.


Quem tem boa performance não precisa esconder suas ações, nem tampouco mentir sobre o que pensa. Performance é agir e pensar da melhor forma que podemos.


AVALIAÇÃO DA PERFORMANCE DA FAMÍLIA


Como medir a performance familiar de uma maneira global perante a multiplicidade de constituições familiares? Existe uma Família de Alta Performance?


Preferi criar um caminho que facilitasse a cada família, independentemente do desenho que lhe é característico, encontrar a sua própria performance. Todos nós, como pessoas, familiares, trabalhadores ou cidadãos podemos melhorar nossa performance. Não pretendo fazer comparações entre as diferentes famílias nem estabelecer qual o nível de performance que se deva atingir. Pretendo instigar e ajudar as famílias a pensarem o melhor que puderem para atingir a sua máxima performance.


A vida é uma evolução progressiva constante. O melhor de hoje com certeza será superado amanhã, assim como já superou o de ontem. Parto de um pressuposto básico de que cada família tem que funcionar como uma equipe, para que sua performance seja excelente.


O que importa, para isso, não é só a avaliação alheia mas também a autoavaliação da própria família. É claro que a sociedade admira e homenageia as Famílias de Alta Performance que se destacam, mas só elas sentem na sua intimidade quais pontos poderiam melhorar e adquirir conhecimentos para superar questões ainda não solucionadas bem como atingir pontos mais altos de satisfação.


O poder e a qualidade de vida sempre estiveram e continuarão presentes na verdadeira intimidade indevassável da família do ser humano. O que pretendo mostrar está muito longe de um campeonato esportivo. Neste, uma equipe tem que vencer as outras para se tornar campeã. Uma família, porém, mesmo já estando satisfeita e vencedora, pode melhorar ainda mais a sua performance desde que:


• procure a superação das suas próprias dificuldades;


• independentemente de qualquer explicação, procure a correção do erro;


• assimile as mudanças que sejam progressivas;


• pratique a cidadania familiar para que todos sejam cidadãos éticos;


• todos se unam para que a equipe melhore sempre;


• exija do elemento ajudado a correção dos erros e seus resultados;


• não coloque uma vitória como o ápice de uma conquista;


• não sinta uma derrota como eterna;


• os deveres sejam cumpridos e os méritos reconhecidos;


• o melhor para a equipe seja o melhor para o bairro e para o planeta.


A Alta Performance poderia se tornar um hábito familiar, como é falar a língua nativa. Podemos aprender ouvindo como uma criança, estudando como se estivéssemos na escola, usando a língua no cotidiano sem nenhum esforço pessoal e aprimorando-a sempre pela prática. O mesmo ocorre com a performance.


É por tudo isso que Família de Alta Performance não deve ter seguidores de nenhum modelo emblemático, e sim praticantes da excelência no seu agir e pensar.


Eu acredito piamente que durante a leitura deste livro você já vai se propor algumas mudanças na vida, e, ao finalizar, sua vida e de sua família estarão a caminho dessa Alta Performance.
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Não há pais que não tenham tido um Filho Único.


Mesmo os que têm mais de um filho, o primogênito foi único até a vinda do segundo.


Ressalto que, por maior que seja a irmandade, cada filho é único.




Filhos Únicos no Brasil


CADA VEZ MAIS FAMÍLIAS ESTÃO TENDO MENOS FILHOS QUE AS GERAÇÕES ANTERIORES. No Brasil, a quantidade de filhos que nasce por família entre 3 e 5 salários mínimos de renda, no ano 2000, era 1,3 filhos como média nacional. Acima de cinco salários, a média era de 1,1 filhos. No Rio Grande do Sul reside a menor taxa (0,8 filho por casal)2. Ou seja, há muitas famílias com um só filho. Este é, pois, o verdadeiro caso de Filho Único. Eis alguns dados sobre o assunto:


Nos últimos vinte e cinco anos, o número de filhos únicos mais do que duplicou. Mais de 20% das famílias de hoje são de filhos únicos.3


Nos anos 1990, uma em cada dez mães tinha apenas um filho. Hoje, o índice pulou para uma em cada três.4


Como se vê, esse é um fenômeno mundial. Na China, a lei permite que só haja um filho, ou seja, é ilegal ter dois filhos. Como o sistema é patriarcal, as crianças do sexo feminino foram rejeitadas, abandonadas ou abortadas. E a China paga hoje um alto preço por ter poucas mulheres e muitos homens. Diminuiu o número de casamentos e há muitos homens solteiros. O que diminui mais ainda o número de filhos.


O número de filhos únicos na China superou os 100 milhões desde a introdução, no final dos anos 1970, da política que só permite um nascimento por família, informou hoje o jornal China Daily.5


IRMÃOS PODEM SER FILHOS ÚNICOS


Filhos Únicos não são exclusivamente os únicos filhos, resultantes de mães de parto único. Há pais que lidam com seus filhos como se fossem únicos, como se não tivessem irmãos. Um filho caçula temporão entra na categoria de Filho Único quando os mais velhos formam um grupo funcional que não o inclui, ou os pais o tratam de maneira muito diferenciada dos outros filhos.


Casais com filhos que se separam, e depois se casam com outros descasados com filhos, podem ter um filho que funcione como único, mesmo não sendo. Casais que tenham um filho caçula já bem independente (geralmente com mais de 5 anos, que não dá mais trabalho para as principais funções do dia a dia, como tomar banho, comer, dormir, brincar), quando recebem um novo nenê, podem fazer deste um Filho Único.


Se a irmã mais velha é menina, ela até pode “adotar” o Filho Único, isto é, em vez de ficar com ciúme e competir com o recém-nascido, ajuda os pais a cuidarem dele. É a irmãe. Se ninguém for prejudicado com essa nova função, esta família já é uma Família de Alta Performance.


No caso de ser um menino o filho imediatamente mais velho, ele pode não competir com o caçula, mas também pode não “adotá-lo”. Satisfaz sua curiosidade com o irmão, e sai correndo para fazer as atividades que mais lhe interessam. Portanto, não deixará de brigar com o caçula quando este o incomodar. Como esse é um comportamento esperado de um menino, a família é também de Alta Performance.


IRMÃOS BRIGAM PORQUE SÃO PARES


Essas briguinhas entre os imediatamente mais velhos e os caçulas podem até ser benéficas, desde que não partam eles para a violência e não enfiem o dedo nos olhinhos dos menores nem os estrangulem e, muito menos, os coloquem a nocaute.


As brigas eliminam a condição de Filho Único e levam-no à condição de irmão, que são unidos como unha e carne..., mas unha de um na carne do outro. Assim, ter irmãos é essencial para desenvolver vida social. É pertencer ao subgrupo familiar dos filhos, pares entre si.


Eles brigam entre si porque sentem que podem brigar em igualdade de condições. O menor fica do tamanho do maior quando grita e um adulto vem socorrê-lo sempre dando bronca no maior: “Por que você não bate em alguém do seu tamanho?”. Os pais muitas vezes não percebem que a briga pode ter começado pelo menor agredindo e/ou pegando as suas coisas. Isso é bastante comum com filhos caçulas tratados como Filhos Únicos pela diferença de idade, de sexo, ou pelo fato de os pais não planejarem mais ter filhos.


Quando todos os outros irmãos saem de casa para morar fora, e um fica sozinho com os pais em casa, este um pode querer funcionar como Filho Único se for muito pequeno; ou até mesmo seus pais podem lidar com ele como se fosse único. Mas isso é, a rigor, quase impossível, pois, para os irmãos que ficam, parece que os ausentes são mais valorizados que eles, ou seja, existem irmãos! Essa família é Família sem Alta Performance, pois esses sentimentos impedem a formação da psicologia de Filho Único.


FILHO ÚNICO E NETO ÚNICO


Filho Único de mãe sozinha constrói uma possessão mútua entre filho e mãe única, que pode trazer futuros sofrimentos caso eles se fechem contra o mundo e formem um vínculo de autoproteção tão forte que passa a funcionar como prisão, pois ali não cabem outras pessoas. Baixa performance para este relacionamento.


Se essa mãe for casada, o marido acaba quase expulso do relacionamento entre mãe e Filho Único, o que o torna solitário na família. Essas são famílias que constroem muros relacionais, que isolam uns aos outros: o filho, por ser único; a mãe, porque se aprisiona no relacionamento com o Filho Único, e o pai que acaba sozinho. Performance desastrosa.


Quando o Filho Único é o Neto Único de avós de ambos os lados, tudo se multiplica, tanto os privilégios e regalias quanto as sobrecargas e desvantagens. Se for neto único somente de uma das partes, materna ou paterna, também não será nada fácil a vida dele. Esta supervalorização do neto diminui a performance familiar.


Há também as tias e tios sem filhos, que adotam sobrinhos como filhos. Quando estes adotados já são Filhos Únicos, então, tudo se complica mais ainda. É muita areia para um só caminhãozinho, pois eles carregam sozinhos todos os sonhos, expectativas e frustrações dos seus pais e dos outros adultos adotivos. Excessos prejudicam muito a performance familiar.


Não é raro os pais serem também Filhos Únicos, o que significa que o Filho Único tem avós únicos. Um Filho Único que é também neto único, dificilmente consegue escapar da Síndrome do Filho Único. Deve haver muito cuidado para manter uma boa performance.


SÍNDROME DO FILHO ÚNICO


Há algumas décadas, ser Filho Único já foi considerado uma anomalia. O americano G. Stanley Hall (1844-1924), um dos pais da Psicologia Infantil, chegou a afirmar que “ser Filho Único é uma doença”6. A Síndrome do Filho Único define-se como o conjunto dos sinais e sofrimentos existentes nas pessoas envolvidas nos relacionamentos mãe-Filho Único, pai-Filho Único, pais-Filho Único e/ou seus substitutos.


Na Medicina, a palavra síndrome é usada em doenças, mas aqui eu a uso para distúrbios do relacionamento. Esta síndrome não é definitiva e pode melhorar muito como consequência da melhora dos relacionamentos, ou também do próprio amadurecimento saudável.


Quanto menor for a idade do Filho Único, mais os sinais são evidentes. Com o desenvolvimento e amadurecimento do filho tais sofrimentos tendem a minimizar. Mas se permanecerem, podem trazer sérias consequências, inclusive complicações e sofrimentos nos seus futuros relacionamentos. O mais natural é que o Filho Único vá se tornando mais independente da mãe e os problemas de relacionamento amenizem. Caso contrário, o filho acaba rompendo o relacionamento prejudicial, principalmente quando estabelece um novo relacionamento afetivo.


Com ajuda externa, um Filho Único pode se libertar desta teia tecida pela superproteção dos pais. Porém, o que geralmente acontece é a perpetuação dessa síndrome, não mais com os pais, mas com pessoas do sexo oposto. E sempre existe uma pessoa complementar, que ingressa no lugar da mãe, mesmo sendo a esposa. E, quando um Filho Único encontra uma pessoa complementar à sua síndrome, a performance familiar já começa prejudicada, pois o roteiro relacional Filho Único-mãe está pronto e não dá lugar ao relacionamento homem-mulher.


QUEM É O RESPONSÁVEL PELA SÍNDROME DO FILHO ÚNICO?


Os maiores responsáveis por esta síndrome são os próprios pais do Filho Único, pois ele nasceu como nasceria qualquer outro filho. A síndrome é uma consequência da maneira pela qual este é criado, protegido, perdoado pelos seus próprios pais ou substitutos. Dessa síndrome sofrem os pais e o Filho Único juntos. Haverá baixa performance onde quer que ela exista.


É muito natural os pais se concentrarem em atender mais a um filho que a outro por diversos motivos, como doenças físicas, transtornos psicológicos, péssimo rendimento escolar ou afetivo, crises etc. E é comum nessas condições os pais apelarem também para a ajuda dos outros filhos. Porém, quando se é mãe e pai únicos, todas as energias positivas e negativas que seriam destinadas a vários filhos passam a ser direcionadas para um só filho. É como se colocassem todos os ovos em um único cesto. O cesto torna-se valioso demais.


Esse excesso é o grande diferencial responsável para o surgimento da Síndrome do Filho Único. Os pais de Filhos Únicos dão carinhos e cuidados ao Filho Único, mesmo que este não precise. Esse excesso mais prejudica que ajuda.


PSICOLOGIA DO FILHO ÚNICO


O Filho Único pode ter a propensão a ser frágil, caprichoso, tímido, mimado, tirânico com os seus circundantes e a ter dificuldades de adaptação com seus companheiros e de integração num grupo, reagindo frequentemente com descontentamento ou rebeldia ao que lhe escapa do controle. Quando ganha alguma fama, apelido ou denominação por um tipo de comportamento, o Filho Único pode aceitá-lo e perpetuá-lo. Se for chamado, por exemplo, de mimado, ele pode ficar mais mimado ainda. É como se ele encontrasse uma espécie de identidade na fórmula com que é tratado, já que não tem referências sobre si mesmo através daqueles com quem convive; portanto, baixa performance é dada a ele.


Uma das características fundamentais da Psicologia do Filho Único é a ausência de relacionamento com seus pares. Ele acaba transformando seus pais, que são adultos, em pessoas iguais a ele. E como ele tem apenas adultos como referência, adquire um linguajar adulto com costumes, diversões, vestimentas, interesses, cultura e ideias acima da sua real idade. Ou seja, acaba se tornando mais parecido com os seus pais do que com crianças de sua idade, que são seus pares.


Tudo isso faz com que o Filho Único tenha um nível intelectual acima dos pares, tornando-o mais “adultizado”, portanto suficientemente diferente para não ser aceito ou até mesmo ser rejeitado pelos seus colegas de atividade. Sua performance, que deveria ser boa, acaba caindo.


FILHO ÚNICO NA ADOLESCÊNCIA


Por sentir-se adultizado e/ou infantilizado entre os seus pares, o Filho Único tende a ficar isolado e inseguro longe dos seus pais. É na adolescência (um segundo parto, um nascer da família para entrar na sociedade) que as dificuldades e problemas podem se alterar, além de mudarem de qualidade.


Tudo fica mais complicado se o Filho Único continuar com a sua maneira de ser e de ter, mas tudo pode melhorar se ele conseguir ver na adolescência as possibilidades da libertação dessa síndrome para buscar identidade própria. Tão própria quanto aquela que todos os adolescentes buscam ao se enturmar: querer ser original em casa para ser igual a seus amigos.


As passagens fisiológicas pelas diversas etapas do desenvolvimento biopsicossocial na adolescência7 (confusão pubertária, onipotência pubertária, estirão, menarca nas garotas e mudança de voz nos garotos e onipotência juvenil) podem ser mais complicadas se o Filho Único estiver sozinho, e muito facilitada se estiver pelo menos com um amigo, aquele melhor amigo.


Alguns Filhos Únicos continuam ligados e submissos (ou tiranos) somente com seus pais, e isso os torna muito solitários e infantis em casa, mas estes não escapam da adolescência inexorável. Esta aparece sob forma de verdadeiros arroubos inesperados, de explosões de ira e revolta contra os pais, como demonstrarei nos exemplos a seguir.


VANTAGENS E DESVANTAGENS DE SER FILHO ÚNICO


Não há divisão nítida entre as vantagens e as desvantagens, pois o exagero, qualquer que seja, pode ser desvantajoso. Digo “pode ser”, pois há alguns exageros que por si mesmo não são desvantajosos, como nos estudos, por exemplo. Mas ser destacado como o melhor aluno da classe ou da escola pode provocar ira, inveja, admiração, desdém e mais uma infinidade de sentimentos e sensações que acabam prejudicando o relacionamento do jovem.


INTERNET


É sabido o quanto os Filhos Únicos usam a internet em busca de relacionamentos virtuais. Já atendi pais que foram surpreendidos por seu único filho, de 15 anos de idade, que lhes pedia que assinassem alguns documentos... porque ele havia já programado uma viagem para uma vila no oeste dos Estados Unidos para ficar na casa de um amigo virtual.


Um outro casal foi surpreendido por um jovem estranho dentro do quarto do seu único filho de 12 anos, que o conhecera pela internet. Esses pais entraram em pânico, pois o seu filho, que nem amigos tinha, havia fornecido o endereço e seus horários para um estranho, um adulto jovem, de quem se sentiu amigo o suficiente para convidá-lo para sua casa. Esse convidado poderia ser não um amigo, mas um sequestrador. Ambos tiveram arroubos juvenis com comportamentos infantis. Apesar de ser boa a iniciativa de querer relacionar-se, o Filho Único, ao desconsiderar o perigo, baixou a performance deles.


Convivendo em casa com adultos que lidam com computadores, seria até natural que o Filho Único tivesse o seu próprio, com menos idade que seus coleguinhas da escola. Ter um computador para seu próprio uso é bem diferente de ter que dividi-lo com os irmãos.


Um dos antigos e grandes problemas do Filho Único era a solidão por não ter com quem brincar, jogar, brigar. Atualmente, esse tempo é gasto com a internet para conversar, trocar ideias, jogar, marcar programas e outras atividades. É a comunidade de seus amigos virtuais. Temos uma vantagem do avanço tecnológico, mas se a família não souber usar, pode ser desastroso.


DROGAS E SEXO


Uma pesquisa feita por Vallejo Nájera8 aponta que Filhos Únicos usam menos drogas do que os filhos com irmãos, mas começam mais cedo a atividade sexual. E é da minha experiência clínica que, quando um Filho Único começa a usar drogas, fica mais propenso ao abuso delas que filhos com irmãos. Uma das hipóteses é que ele passe a usar a droga mais precocemente que os outros porque está sozinho. Muitos dos Filhos Únicos nem percebem que chegaram ao vício, pois usam as drogas dentro do seu próprio quarto, onde se isolam dos seus pais.9


Atendi um Filho Único, de 15 anos, com mãe descasada, que começou a usar maconha e rapidamente passou para doses maiores e mais frequentes. Não havia tempo para abaixar o rendimento escolar, pois era excelente aluno, mas a atitude foi facilmente percebida pelos colegas que comentaram com seus respectivos pais. Um deles entrou em contato com a mãe, que ficou extremamente abalada e surpresa, pois não havia percebido nenhuma alteração comportamental no seu Filho Único, sem perceber o que estava tão perto.
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